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NOTAS E INFORMAÇÕES

A
queda de 24,6% no superávit da balança 
comercial em 2024 está longe de represen-
tar um abalo para o Brasil no comércio ex-
terior. Afinal, o saldo positivo de US$ 74,6 
bilhões entre exportações e importações é 

um resultado robusto que mantém o País como um dos 
grandes mercados no jogo mundial. É a típica situação 
em que cabe a máxima de que basta o governo não 
atrapalhar para prestar uma grande ajuda.

O saldo de 2024 só perde para o recorde histórico de 
2023, de US$ 98,9 bilhões, e mesmo assim em razão, 
basicamente, do aumento das compras para atender à 
demanda interna, aquecida de forma exagerada por po-
líticas públicas de indução ao consumo. Em desempe-
nho, as exportações não recuaram tanto em relação a 
2023; em valor, foram US$ 2,7 bilhões a menos. Já as 
importações dispararam, com US$ 21,69 bilhões a mais 
em relação ao ano anterior.

Estivessem a competitividade e a capacidade de pro-
dução da economia brasileira girando no mesmo ritmo 
da demanda interna, provavelmente a diferença não 
seria tão expressiva. Talvez o aumento das importa-
ções pudesse, inclusive, ser integralmente creditado à 
aceleração produtiva nacional. Não parece ser o caso, 
embora o resultado comercial do País continue a inte-
grar o rol de contribuições positivas na aferição do de-
sempenho econômico.

O foco em commodities agrícolas e minerais é, ao 
mesmo tempo, o motor que mantém a importância bra-
sileira no comércio internacional e o maior ponto fraco 
de nossa pauta. Primeiro, porque os preços são ditados 
pelo mercado internacional e, segundo, por deixar em 
segundo plano produtos de maior valor agregado. 

A grande diferença na pauta em 2024 foi a liderança 

inédita da exportação de petróleo, que ultrapassou em 
valor a soja e outras commodities agrícolas. Fator pon-
tual que, segundo especialistas, tende a ser revertido 
com o aumento da produção agrícola neste ano, livre 
de fenômenos climáticos como El Niño e La Niña, em-
bora ainda à mercê dos extremos climáticos que sur-
preendem o planeta.

Para 2025, economistas ouvidos pelo Broadcast/Esta-
dão preveem que o saldo da balança volte ao patamar de 
US$ 90 bilhões, embora as previsões do governo sejam 
mais modestas – e imprecisas –, entre US$ 60 bilhões e 
US$ 80 bilhões. Voltando ao cerne da questão, de que 
basta o governo não atrapalhar, a indução ao crédito e 
ao consumo começa a soar como o tique-taque do reló­
gio de uma bomba, à medida que a oferta doméstica 
caminha em descompasso com a demanda.

O dólar acima de R$ 6 é o sinal mais evidente de que 
algo está muito errado. Esse mesmo câmbio, que tende 
a puxar para cima o valor das exportações, vai pesar no 
déficit financeiro, com a saída expressiva de dólares, 
como já vem sendo verificado. A previsão de que a taxa 
básica de juros se firme em 15% neste ano, para conter a 
inflação e  o câmbio,  afasta  investimentos em novos 
projetos.

Para deixar de atrapalhar, bastaria ao governo rever 
seus padrões de despesas – e de incentivo a gastos pelos 
consumidores. Equilibrar o fiscal seria de grande ajuda 
não só para o comércio exterior, como para a economia 
como um todo.l

País importa mais para atender à

demanda superaquecida e saldo cai;

exportação mantém força

Os pesos da
balança comercial

Texto sobre dívidas de Estados terá vetos, diz Haddad

Orçamento Renegociação

BRASÍLIA 

Aprovado pelo Congresso em 

dezembro, o projeto de lei de 
renegociação da dívida dos Es-
tados com a União receberá ve-
tos, afirmou ontem o ministro 

da  Fazenda,  Fernando  Had-
dad. Segundo ele, será vetado 
“tudo que afeta” a meta fiscal 
do governo federal. 

O projeto de lei que cria um 
novo regime de negociação das 
dívidas  dos  Estados  com  a  
União, de iniciativa do presiden-
te do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG),  foi  aprovado  por  
unanimidade na Casa no dia 17 
de  dezembro.  Como  já  havia  

passado pela Câmara, seguiu pa-
ra sanção presidencial.

Haddad  preferiu  não  citar  
quais artigos podem ser veta-
dos, mas afirmou que o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
tem até segunda-feira para san-
cionar o projeto. l
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Fabio Giambiagi
Economista

ARTIGO

C
onvido o leitor a uma 
reflexão  que  envolve  
responder a uma ques-
tão singela: qual deve 

ser  a  prioridade?  Combater  
a miséria ou a desigualdade? 
Por  trás  dessa  pergunta  há  
nuances críticas envolvidas. 
Por que o tema é chave? 

Em particular, porque a po-
lítica de valorização do salá­
rio mínimo (SM) melhora a 
distribuição de renda medi-
da pelo  Índice  de  Gini,  mas  
tem custos fiscais enormes, 
e,  em matéria de combate à 
miséria, implica gastar deze-

nas de bilhões de reais para 
nada.

Pensemos  em  três  situa-
ções  que  tendem  a  contra-
riar o senso comum.

Situação  A.  Imaginemos  
um prédio com cem pessoas, 
sendo  10  ricas  e  90  pobres.  
Num determinado ano, os ri-
cos perdem 10% de sua ren-
da e os pobres, 5%. 

O que aconteceu com a dis-
tribuição  de  renda?  Melho-
rou.  O  que  ocorreu  com  os  
pobres? Sua situação piorou.

Situação  B.  Novamente,  
imaginemos um prédio com 
cem  moradores,  neste  caso  
todos  com  a  mesma  renda.  
Num ano, um deles ganha na 
loteria, cujo prêmio, aplica-
do,  passa  a  render  uma  boa  
renda na forma de juros.  

O que aconteceu com a dis-

tribuição de renda? Piorou. 
O  que  aconteceu  com  as  

pessoas  que  não  ganharam  
na  loteria?  Nada:  sua  vida  

não  mudou  rigorosamente  
nada.

Situação C. Caso da China. 
Em 1970, era um país no qual 
a  maioria  da  população  ti-
nha uma renda paupérrima, 
com uma distribuição de ren-
da  bastante  homogênea.  
Mais  de  50  anos  depois,  o  
país  é  uma  potência,  com  
muitos  milionários  e  uma  
classe média pujante. 

O que aconteceu com a dis-
tribuição  de  renda?  Piorou  
muito – mas todos os chine-
ses melhoraram de vida. 

Vale a pena perguntar a al-
gum chinês se, por conta dis-
so,  quer  voltar  a  viver  com  
sua renda dos anos 1960.

É evidente que tudo o que 
foi dito é em linhas gerais e 
não ignoro que uma  coisa  é  
ter um Índice de Gini de 0,3, 

e outra muito diferente é ter 
níveis  de  Gini  como  os  do  
Brasil,  acima de 0,5.  

Aqui,  porém,  quero  me  
ater  a  um  ponto  específico:  
que  medida  de  distribuição  
de  renda  devemos  perse-
guir? Essa é uma questão cha-
ve. Por quê? 

Porque,  retomando  o  te-
ma do salário mínimo, se es-
te aumenta,  a  proporção  de  
renda  em  poder  dos  50%  
mais pobres tende a aumen-
tar, mas a vida dos 20% mais 
pobres  não  muda  nada  –  já  
que quem ganha SM não está 
entre os 20% mais pobres.  

Numa escala de 1 a 10, em 
que 10 é o mais pobre, o go-
verno  deve  se  ocupar  com  
quem está nos níveis 3 a 5 ou 
com quem está nos níveis 1 e 
2?

Pessoalmente,  entendo  
que a prioridade deve ser ata-
car a pobreza extrema. O te-
ma dá um bom debate.  l

Política de valorização
do salário mínimo
melhora a distribuição
de renda, mas tem
custos fiscais enormes

A desigualdade e a loteria

ONU corta previsão para variação do PIB no Brasil

Indicadores Perspectivas

Ο Σινχαmεσπ � Σινδιχατο δο Χοmρχιο Αταχαδιστα, Ιmπορταδορ, Εξπορταδορ ε Dιστριβυιδορ δε Dρογασ, 
Μεδιχαmεντοσ, Χορρελατοσ, Περφυmαριασ, Χοσmτιχοσ ε Αρτιγοσ δε Τουχαδορ νο Εσταδο δε Σο Παυλο, 
CNPJ/MF 52.806.460/0001-05, Χ⌠διγο Σινδιχαλ 002.127.86076-9, χοm βασε εσταδυαλ ΙΝΦΟΡΜΑ ◊ τοδασ 
ασ εmπρεσασ ιντεγραντεσ δα χατεγορια εχονmιχα δο Χοmρχιο Αταχαδιστα, Ιmπορταδορ, Εξπορταδορ ε 
Dιστριβυιδορ δε Dρογασ, Μεδιχαmεντοσ, Χορρελατοσ, Περφυmαριασ, Χοσmτιχοσ ε Αρτιγοσ δε Τουχαδορ, θυε ο 
ϖενχιmεντο δα Χοντριβυιο Σινδιχαλ Πατροναλ ρελατιϖα αο εξερχχιο δε 2025, οχορρερ〈 νο δια 31 δε ϕανειρο δε 
2025, δε αχορδο χοm α ταβελα προγρεσσιϖα πορ φαιξα δε χαπιταλ σοχιαλ νοσ τερmοσ δοσ αρτιγοσ 578 ε σεγυιντεσ 
δα Χονσολιδαο δασ Λεισ δο Τραβαληο � ΧΛΤ, οβσερϖαδα ασ αλτερα⌡εσ προmοϖιδασ πελα Lei nº 13.467/2017. 
Ινφορmα⌡εσ σοβρε οσ ϖαλορεσ δα ταβελα ε βολετοσ δε ρεχοληιmεντο, ποδερο σερ οβτιδασ ατραϖσ δο ε−mαιλ: 
financeiro@sincamesp.com.br, ου πελο τελεφονε (11) 5090−8980. 

SINCAMESP – SINDICATO DO COMÉRCIO ATACADISTA, IMPORTADOR, EXPORTADOR
DISTRIBUIDOR DE DROGAS, MEDICAMENTOS, CORRELATOS, PERFUMARIAS, COSMÉTICOS

E ARTIGOS DE TOUCADOR NO ESTADO DE SÃO PAULO - CNPJ 52.806.460/0001-05
Rua Barão do Triunfo, 751 – CEP: 04602-003 – São Paulo – SP – Fone: (11) 5090-8980

ΕDΙΤΑΛ

Σο Παυλο, 10 δε ϕανειρο δε 2025 � REINALDO MASTELLARO � Πρεσιδεντε

Prefeitura de São José dos Campos
Secretaria de Gestão Administrativa e Finanças

Edital de licitação: Pregão Eletrônico 119/SGAF/2024 Objeto: Contratação de 

empresa para fornecimento de licença de uso de sistema integrado de gestão do 

imposto sobre qualquer natureza (ISSQN), da nota fiscal de serviço eletrônica 

(NFS-E), do cadastro mobiliário, do gerenciamento da fiscalização eletrônica, no 

formato Software As A Service (SAAS). Abertura: 27/01/2025 às 09h00. Informações: 

Rua José de Alencar, 123 - 1º andar - sala 03, das 08h15 às 17h00. Valéria Aparecida 

Mendes de Oliveira - Diretora do Departamento de Recursos Materiais. Os editais 

completos podem ser retirados através do site: www.sjc.sp.gov.br.

O relatório Situação Econômi­
ca  Mundial  e  Perspectivas  
2025 divulgado ontem pela Or-
ganização das Nações Unidas 

(ONU) afirma que as perspecti-
vas  de  curto  prazo  são  “mis-
tas” entre as principais econo-
mias da América Latina neste 

ano. No documento, a organi-
zação reduziu a previsão para o 
Produto  Interno  Bruto  (PIB)  
do Brasil para 2025 de 2,4% pa-

ra 2,3%. A instituição diz que, 
embora a previsão para 2025 es-
teja  abaixo  do  calculado  para  
2024 (3%), ela permanece bem 
acima da média de 1,4% regis-
trada entre 2010 e 2019.

“Essa desaceleração modera-
da reflete os ventos contrários 

da política monetária mais rígi­
da”, diz o documento. 

De acordo com a ONU, o con-
sumo provavelmente permane-
cerá resiliente,  sustentado por  
um forte mercado de trabalho, 
gastos sociais elevados e aumen-
to do salário mínimo. l PAULA DIAS

ΣΥΑ ΠΛΑΤΑΦΟΡΜΑ ΠΕΣΣΟΑΛ
DΕ ΙΝΦΟΡΜΑ∩℘Ο.

Noticiário

Anúncio publicitário, informes e Expressão de Opinião

veiculados no Estadão em posição determinada ou

indeterminada

Classificados

Anúncio de ofertas veiculado no Estadão no caderno

Classificados: Automóveis, Imóveis, Vagas de Emprego

e Negócios/ Oportunidades

Publicidade Legal

Publicação de Atas, Assembleias, Balanços, artigos

e comunicados legais para fé pública, veiculados no

Estadão em caderno específico.

Fúnebre

Publicação de notas de falecimento, missas e

homenagens a pessoas falecidas, veiculadas no

Estadão em caderno específico.

Τελεφονε (11) 3856−2139
Wηατσαππ (11) 99123−8351 ου
πελοΘΡΧοδε
Εmαιλ βαλχαο.λιmαο≅εσταδαο.χοm

Ηορ〈ριο δε Ατενδιmεντο
Σεγυνδα α Σεξτα: 8η30 ◊σ 21η00
Σ〈βαδοσ, Dοmινγοσ ε Φεριαδοσ:
14η00 ◊σ 20η00

Φαλε αγορα χοmυmχονσυλτορ

Conheça o que você pode anunciar

no Estadão, no portal Estadão.com

e na Rádio Eldorado FM.

COMPANHIA MELHORAMENTOS DE SÃO PAULO
CNPJ nº 60.730.348/0001-66 - NIRE 35.300.059.107 - COMPANHIA ABERTA

Ata da Reunião Extraordinária do Conselho de Administração realizada em 17.12.2024
Data, hora, local: 17.12.2024 às 14h, por meio eletrônico; Presentes: Hélio Lima Magalhães (Presidente), Andiara 

Petterle (Vice-Presidente), Ingo Plöger, Marcelo Willer, Marcio Guedes Pereira Junior, Paula Weiszfl og, Paulo Velloso, Thi-

baud Lecuyer, Tilo Plöger e João Senise, por meio eletrônico. Mesa: Presidente: Presidente do Conselho de Administra-

ção, Fernanda Bayeux - Secretária. Deliberações Aprovadas: 1. A assinatura da ata no formato sumário. 2. O Con-

selho de Administração elege, para compor a Diretoria, com mandato até 30.04.2025 e posse efetiva a partir de 

1º.01.2025, o Sr. Renan Janssen Barbosa, brasileiro, solteiro, administrador de empresas, RG 44.940.995-8 SSP/SP, 

CPF/ME 308.470.168-70, com domicilio profi ssional em São Paulo/SP, para Diretor Patrimonial, o qual declara, sob as 

penas da lei, não estar incurso em nenhuma das situações impeditivas elencadas no §1º do artigo 1.011 da lei 10.406, 

de 10.01.2002. O Presidente do Conselho de Administração informa que a Diretoria Executiva, com mandato até abril 

de 2025, passará a ser composta, a partir de 1º.01.2025, pelos seguintes diretores estatutários: Rafael Gibini - Dιρε−

τορ Πρεσιδεντε ε δε Ρελα��ο χοmΙνϖεστιδορεσ; Karin Cibele Leal Neves - Dιρετορα ϑυρ�διχα, δε Συστενταβιλιδαδε ε δε−

Πεσσοασ; Carolina Alvim Guedes Alcoforado - Dιρετορα δε Ινοϖα��ο ε Νοϖοσ Νεγ�χιοσ; Thomas Meyer - Dιρετορ 

δε Φιβρασ ε Φλορεσταλ; João Luiz Guillaumon Lopes - Dιρετορ Φινανχειρο; Renan Janssen - Dιρετορ Πατριmονιαλ. En-
cerramento: Nada mais. São Paulo, 17.12.2024. Hélio Lima Magalhães - Presidente do Conselho, Fernanda Ba-
yeux - Secretária. JUCESP nº 827/25-3 em 06.01.2025, Aloizio E. Soares Junior - Secretário Geral em Exercício.

SINDICATO DO COMÉRCIO ATACADISTA DE SUCATA FERROSA 

E NÃO FERROSA DO ESTADO DE SÃO PAULO - SINDINESFA
CNPJ/MF 38.891.073/0001-93

COMUNICADO

O Sindicato do Comércio Atacadista de Sucata Ferrosa e Não Ferrosa do Estado de São Paulo - 

SINDINESFA, CNPJ/MF 38.891.073/0001-93, comunica às empresas da categoria econômica os 

vencimentos das Contribuições do ano de 2025. Contribuição Sindical Patronal, dia 31 de janeiro, 

artigo 578 e seguintes da Consolidação das Leis do Trabalho, observada a Lei nº 13.467/2017, e 

Contribuição Assistencial, artigo 513, alínea “e”, dia 30 de abril. Informações pelo telefone:  

(11) 3251.0277 ou e-mail: secretaria@sindinesfa.org.br.

São Paulo, 6 de janeiro de 2025

RAFAEL RISSO DE BARROS - Presidente

SEXTA-FEIRA, 10 DE JANEIRO DE 2025

ECONOMIA&NEGÓCIOS B7
O ESTADO DE S. PAULO


